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Diversão&Arte

Você não consegue 

comprar felicidade 

na farmácia. Se 

você chegar na 

farmácia, eles 

vão dizer: ‘tem 

não’. Porém, dá 

para comprar

S
erotonina é um neuro-

transmissor que ficou 

popularmente conhe-

cido como hormônio 

da felicidade. Ele é produzi-

do quando o corpo é exposto 

a situações prazerosas. Uma 

boa comida, um momento 

divertido, um filme ou um 

álbum podem trazer seroto-

nina para o corpo da pessoa. 

João Donato, fascinado com 

o esse hormônio e mais ain-

da em alegrar o público, de-

cidiu que iria disponibilizar 

uma forma de se ouvir o pro-

dutor de felicidade,  Seroto-

nina, primeiro álbum com-

pleto de inéditas em 20 anos.

Lendário e na ativida-

de desde o final dos anos 

1940, João Donato foi figu-

ra da escola musical que 

mais tarde criaria o movi-

mento da Bossa Nova. É re-

conhecido internacional-

mente como um 

dos mais prolí-

ficos músicos 

brasileiros, e 

colocado em 

entre as referências nacio-

nais do jazz. O compositor 

passeia por gêneros e conti-

nua fazendo trabalhos que 

recebem reconhecimento 

de público e crítica, o mais 

recente foi Síntese do lance 

(rocinante), com Jards Ma-

calé. O disco, mesmo com 

poucas músicas inéditas, 

figurou em várias listas de 

melhores do ano em 2021.

O cantor e compositor da 

música brasileira recebeu a 

proposta de fazer novo ál-

bum do produtor Ronaldo 

Evangelista e o convidou pa-

ra olhar os manuscritos e de-

mos os que estavam guarda-

dos no apartamento que Do-

nato mora no Rio de Janei-

ro. Evangelista voltou com 

10 músicas, segundo o pró-

prio cantor, muito boas. “Eu 

tenho meus cadernos, vários 

papéis com músicas come-

çadas, várias fitas. Coisas que 

quando revivo geram boas 

músicas”, diz João em entre-

vista ao Correio.

Com as músicas 

prontas, foram con-

vidados diversos 

artistas para escreverem 

as letras. Rodrigo Amaran-

te, Mauricio Pereira, Feli-

pe Cordeiro, Jorge Andra-

de e Arruda, são alguns dos 

colaboradores do que João 

classificou como o traba-

lho de “várias pessoas como 

se fossem uma cabeça só”. 

O nome veio de uma tar-

de vendo televisão, em que 

descobriu em um dos vá-

rios programas que zapea-

va entre canais o que era a 

tal serotonina. “Para mim, 

foi uma loucura descobrir 

que um componente po-

deria disponibilizar felici-

dade, alegria, sucesso e até 

saúde”, conta o compositor.

Foi com a descoberta do 

hormônio que ele subiu o 

questionamento para si pró-

prio: “Por que não pensar a 

música como ferramen-

ta para trazer essa seroto-

nina, uma forma de atingir 

regiões do espírito e da al-

ma”. Pensar desta forma 

o levou a lembrar 

o cerne do que é 

fazer música, o 

que ele acredita 

da própria arte. “Quando eu 

faço uma música, a minha 

finalidade não é ficar rico ou 

conquistar as meninas por aí. 

A função da música é alegrar 

mesmo os corações”, explica.

Ele não quer inventar na-

da, ele quer apenas a sim-

plicidade de tocar o coração 

de quem o ouve. “A música é 

invisível, você ouve ela, mas 

não sabe onde ela está. Não 

tem como pegar, nem guar-

dar. É uma coisa que penetra, 

que atravessa gente. A músi-

ca atinge a alma e enobrece 

o espírito”, reflete o composi-

tor. “A música tem essa qua-

lidade de deixar as pessoas 

contentes, de produzir quem 

sabe a serotonina”, conclui.

E é essa felicidade que 

ele tem encontrado desde 

que lançou o disco em 11 

de agosto. “Da criança, à 

vovó, passando pela mãe e 

chegando aos jovens, todos 

têm gostado do meu álbum. 

Não é feito para nenhum ti-

po específico de pessoa. To-

dos gostam, dos pequenos 

aos velhinhos”, afirma. Po-

rém, o mais importante es-

tá no fato de que ele mes-

mo acredita no que está fa-

zendo, isso 20 anos depois 

da última vez que alcan-

çou algo parecido. “Eu es-

tou contente com o resul-

tado do disco”, comemora.

É nesse clima de gratidão que 

o músico chega ao estágio atual 

da carreira. Um ponto em que 

muitos pararam ou se foram, 

mas que ele ainda se faz produ-

tivo e relevante no cenário mu-

sical. “Sou uma pessoa de sor-

te, principalmente porque te-

nho 88 anos e estou inteiro 

e fazendo um monte de coi-

sa, gravando disco e fazen-

do música”, pontua e ainda 

aproveita para brincar. “Você 

não consegue comprar felici-

dade na farmácia. Se você che-

gar na farmácia, eles vão dizer: 

“tem não”. Porém, dá para com-

prar Serotonina, 

o meu disco, 

lá nas lojas!”, 

completa.

MÚSICA PARA 

ALEGRAR O 
JOãO DONATO lANçA 

SEROTONINA
, PRIMEIRO 

álBUM DE INéDITAS EM  

20 ANOS, QUE, COMO  

O NOME DIZ, é UMA  

FONTE DE FElICIDADE
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Em resultado surpreendente, projeto da Carta Magna 
apoiada pelo governo é recusado em quase todas as 

regiões do Chile. Analistas veem derrota para o presidente 
Gabriel Boric, que prometeu respeitar a decisão das urnas 

e convocou diálogo a partir de hoje. Indígena mapuche 
que iniciou a redação do texto fala ao Correio. PÁGINA 9

Mais de 61% dos 
chilenos rejeitam 
nova Constituição

Amauri Segalla

Rosane Garcia

Samanta Sallum

Eletrobras: investidor 
teme reestatização se 
Lula vencer. PÁGINA 8

 A criminosa incitação à 
violência e ao ódio nas 
redes sociais. PÁGINA 10

Preço do etanol no 
Centro-Oeste é o menor 

do Brasil. PÁGINA 17

Som para a 
felicidade

A possível 
dobradinha 

dos palestras

Barroso supende piso 
salarial da enfermagem

João Donato lança 
Serotinina, seu primeiro 

álbum de músicas inéditas 
em 20 anos. PÁGINA 22 

Líderes disparados nas 
séries A e B, Palmeiras 

e Cruzeiro vacilam 
no fim de semana, 
mas perseguidores 
fraquejam. PÁGINA 20 O benefício seria pago pela primeira vez hoje e foi 

fixado em R$ 4.750 para os profissionais dos setores 
público e particular. Mas o ministro do STF Luís 

Roberto Barroso suspendeu ontem a lei 14.314/2022, 
aprovada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo 

presidente Bolsonaro. A matéria deve ser analisada 
pelo plenário da Corte depois das eleições. PÁGINA 5

Sete de Setembro: 
entre tensões, festas e seca
A Esplanada está quase pronta para o desfile dos 200 anos 
da Independência. Apoiadores de Bolsonaro prometem ir 
às ruas em manifestações. A segurança será redobrada no 

DF, que terá Sol forte e umidade baixíssima. PÁGINAS 2 E 17

Ed Alves/CB/D.A Press

PÁGINAS 13 A 15

...e Ibaneis consolida liderança
De acordo com o levantamento, o 

atual governador do DF tem 42,8%, 

na pesquisa estimulada. Leila Barros 

(PDT), 10,9%, e Paulo Octávio (PSD), 

10,7%, vêm atrás, tecnicamente 

empatados. Na sequência, aparecem 

Leandro Grass (PV), 5,5%, e Izalci 

Lucas (PSDB), 4,7%. Keka Bagno 

(PSol), 1,2%, está em sexto. Coronel 

Moreno (PTB), 1,1%, Renan Arruda 

(PCO), 0,9%, Lucas Salles (DC), 0,7%, 

Robson (PSTU), 0,6%, e Teodoro da 

Cruz (PCB), 0,1%, completam o 

quadro. Considerando-se os votos 

válidos, Ibaneis chegaria a 54,1% e 

venceria no 1º turno. O medebista 

venceu todas as simulações de um 

eventual segundo turno. 
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Para o Senado, Flávia Arruda (PL) lidera com 35,4%. Damares Alves é 2º: 15,4%

PESQUISA CORREIO/OPINIÃO
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Bolsonaro dispara no DF...
A menos de um mês para o primeiro turno das eleições, em 2 de outubro, a 

nova rodada da pesquisa Correio Braziliense/Opinião, realizada entre 1 e 3 

de setembro, aponta para uma forte mudança na preferência dos eleitores 

do Distrito Federal na disputa pelo Palácio do Planalto. O presidente Jair 

Bolsonaro (PL) assumiu a liderança na corrida e registrou 

41,4% das intenções de voto, na consulta estimulada 

— quando o eleitor é apresentado a uma lista com os 

candidatos —, contra 29,8% de Lula (PT), agora segundo 

colocado. No levantamento,  anterior, divulgado em 23 

de agosto, o petista estava à frente de Bolsonaro (39% a 

36,7%). Ciro Gomes manteve a terceira posição, com 9,2%. Simone Tebet está 

em quarto, com 4,8%. Tanto Ciro quanto Simone cresceram. Outro resultado 

surpreendente: Lula perdeu para Bolsonaro, Ciro e Simone nas simulações 

de segundo turno. A margem de erro da pesquisa é de 2,9 pontos percentuais.  

Morre, aos 77 anos, 
AC Scartezini

O jornalista Antônio Carlos 
Scartezini trabalhou em 
importantes redações do 

país, entre elas a do Correio, 
Folha de São Paulo e Veja. 
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